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E P I C E N T R I S M O    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O epicentrismo consciencioterápico é a condição da conscin conscienciote-

rapeuta, homem ou mulher, no exercício da liderança parapsíquica interassistencial, em prol de 

assistidos, intra ou extrafísicos, na remissão de parapatologias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo epi vem do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; depois; 

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O vocábulo centro deriva do idioma Latim, centrum, 

“centro; ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou 

nodosidade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; 

ponto central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Surgiu no Século XV. O primeiro 

sufixo ismo procede igualmente do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio ar-

tístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; há-

bito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de 

ação de certos verbos. O termo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra terapia origina-se do 

idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, 

therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. O segundo sufixo 

ico, ica, igualmente do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Epicentrismo consciencioterapêutico. 2.  Liderança parapsíquica pa-

raterapêutica consciencioterápica. 

Neologia. As 3 expressões compostas epicentrismo consciencioterápico, epicentrismo 

consciencioterápico inicial e epicentrismo consciencioterápico avançado são neologismos técni-

cos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Mediunismo passivo taconístico. 2.  Liderança intrafísica conven-

cional. 

Estrangeirismologia: o turning point da interassistencialidade parapsíquica no contexto 

holobiográfico; o know-how consciencioterápico; os insights promovidos pelos amparadores ex-

trafísicos durante os atendimentos consciencioterápicos; o campo consciencioterápico instalado 

no Evolutiarium; o curso de campo Megambulatorium; o Tenepessarium do consciencioterapeuta 

tenepessista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência parapsíquica de caráter consciencioterápico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Epicentris-

mo: autoconsciencioterapia compartilhada. Consciencioterapeuta: interassistente parapsíquico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Epicon. A vocação da conscin epicon, na vivência dia a dia, é manter o holopensene 

pessoal de alto nível, o tempo todo, capaz de suportar a condição interassistencial permanente de 

porta-assistidos extrafísicos”. 

2.  “Epiconato. Quem alcança o epicentrismo consciencial, tem responsabilidades maio-

res na proéxis de qualquer natureza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

evolutividade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade ortopensênica; os reciclopen-
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senes; a reciclopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade melhorada pela autoconscien-

cioterapia; as reestruturações autopensênicas potencializadas pelo campo consciencioterápico; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; o materpensene pessoal conectado ao holopensene da espe-

cialidade Consciencioterapeuticologia; a materpensenidade; a atitude cirúrgica autoimperdoadora 

perante os patopensenes; a eliminação da patopensenidade; a imperturbabilidade perante a pres-

são holopensênica das companhias extrafísicas dos evolucientes; a pensenização autoconsciencio-

terápica favorecendo os autodesassédios; a força holopensênica desassediadora dos conscienciote-

rapeutas reunidos nas reuniões paraclínicas; a refratariedade autoortopensênica às intrusões das 

consciexes doentes. 

 

Fatologia: o epicentrismo consciencioterápico; a liderança cosmoética no contexto da 

assistência institucional; o entrosamento com a equipin de consciencioterapeutas; os atendimentos 

consciencioterápicos individuais; os atendimentos consciencioterápicos de grupo; as dinâmicas 

parapsíquicas consciencioterápicas; os pré-requisitos da docência e do tenepessismo para ser 

consciencioterapeuta; a autocrítica na análise das manifestações emocionais durante as interassis-

tências; o esforço constante na vida intrafísica para a recuperação dos cons magnos; a condição de 

referência cosmoética na interassistência; o epicentrismo no curso de campo Imersão Projeciote-

rápica; a produção de gescons na Consciencioterapeuticologia; o programa para formação perma-

nente dos consciencioterapeutas; a participação dos consciencioterapeutas no Programa de Acele-

ração da Desperticidade (PROAD); a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

enquanto megatrafor do consciencioterapeuta; o autodomínio bioenergético em favor dos evolu-

cientes; a soltura energossomática do consciencioterapeuta na condição de porta-voz do consenso 

da equipex paraconsciencioterápica; o transe parapsíquico lúcido e qualificado; o parapsiquismo 

exercitado diuturnamente; as irradiações energossomáticas paraterapêuticas; as exteriorizações de 

energia desassediadoras; as assimilações energéticas paradiagnósticas; a clarividência favorecen-

do a compreensão das complexidades da assistência multidimensional; a projetabilidade lúcida 

nos bastidores dos desassédios interconscienciais; as autorretrocognições de Curso Intermissivo 

(CI) na área da Consciencioterapeuticologia; o entrosamento lúcido com a equipex paraconscien-

cioterápica; o domínio pacífico da iscagem lúcida; a atenção para com os conteúdos dos fenôme-

nos parapsíquicos; a autoconsciência da representatividade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; o si-

nergismo amparador do evoluciente intermissivista–equipex paraconsciencioterápica; o sinergis-

mo tenepes-consciencioterapia; o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia. 

Principiologia: o princípio de não pensenizar mal de ninguém; o princípio da afinidade 

interconsciencial; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de parassegurança dos 

consciencioterapeutas; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos membros do Conselho de Epi-

cons da União Internacional de Instituições Conscienciocêntricas (UNICIN). 

Teoriologia: a teoria das etapas da autoconsciencioterapia; a teoria da escala evolutiva 

das consciências; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da projecioterapia; a técnica do acolhimento consciencial; a téc-

nica da impactoterapia; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica do biparatranse consciencioterápico; a técnica do autoortabsolutismo desasse-

diador. 

Voluntariologia: os voluntários da Organização Internacional de Consciencioterapia;  

o voluntariado dos epicons nos cursos de campo bioenergético. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: o efeito do aumento de lucidez nos desassédios interconscienciais; o efeito 

de expansão da holosfera nas desintoxicações energéticas; o efeito de melhoria das autopenseni-

zações após os desbloqueios corticais; o efeito de maior autoconsciência proexológica após as 

autossuperações; o efeito da melhoria do convívio consciencial a partir da ortopensenidade;  

o efeito omniterapêutico de melhoria da saúde consciencial a partir das ações interassistenciais; 

o efeito de ampliação da autopercepção nos atendimentos consciencioterápicos; o efeito de am-

pliação das autorretrocognições pelo aumento dos contatos interassistenciais. 

Neossinapsologia: as reestruturações neossinápticas advindas da prática da autocons-

ciencioterapia; as neossinapses do esforço no desenvolvimento parapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; os ciclos de atendimentos consciencioterá-

picos; os ciclos de aprendizagem interassistencial; os ciclos temáticos de autopesquisa; os ciclos 

de neovivências parapsíquicas; os ciclos de pesquisa nas especialidades conscienciológicas. 

Enumerologia: o epicentrismo paraclínico; o epicentrismo paracirúrgico; o epicentrismo 

projecioterápico; o epicentrismo desassediador; o epicentrismo esclarecedor; o epicentrismo ener-

goterápico; o epicentrismo parapercepciológico. 

Binomiologia: o binômio epicon-consciencioterapeuta; o binômio autoconscienciotera-

pia-heteroconsciencioterapia; o binômio serenidade-imperturbabilidade; o binômio autopercep-

ção-autolucidez; o binômio acolhimento-impactoterapia; o binômio autodesassédio-heterodesas-

sédio; o binômio intelectualidade-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-energossoma visando a desperticidade; a intera-

ção consciencioterapeuta-evoluciente; a interação epicon consciencioterapeuta–equipex para-

consciencioterápica; a interação entre consciencioterapeutas nos atendimentos consciencioterá-

picos; as interações entre os membros da equipe de consciencioterapeutas nas reuniões paraclí-

nicas; a interação neoconsciencioterapeuta–consciencioterapeuta veterano; as interações para-

psíquicas no campo energético consciencioterápico. 

Crescendologia: o crescendo da responsabilidade proexológica; o crescendo de maturi-

dade interassistencial; o crescendo da autocosmoeticidade; o crescendo do profissionalismo 

consciencioterápico; o crescendo da autodesassedialidade; o crescendo da força presencial;  

o crescendo autopercepção-autorremissão. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-docência-consciencioterapia; o trinômio conscien-

cioterapeuta-paraconsciencioterapeuta-evoluciólogo; o trinômio Autoconsciencioterapeuticolo-

gia-Autoconscienciometrologia-Autodespertologia; o trinômio retrocognição-intercompreensão-

esclarecimento; o trinômio recin-autodesassédio-epicentrismo; o trinômio autolucidez-autodis-

cernimento-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio Autoinvestigaciologia-Autodiagnosticologia-Autenfrenta-

mentologia-Autossuperaciologia; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acom-

panhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciencioterapia / autassédio; o antagonismo 

desperticidade / assedialidade; o antagonismo ortopensenização / patopensenização; o antago-

nismo equipex paraconsciencioterápica / guias extrafísicos amauróticos; o antagonismo lide-

rança ativa / subordinação acomodada; o antagonismo epicentrismo parapsíquico / mediunismo 

passivo; o antagonismo impactoterapia lúcida / agressividade doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior o nível de autodesassédio, maior o nível 

de proximidade lúcida com os assediadores extrafísicos. 

Politicologia: as políticas de saúde consciencial; a política de interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da interassistência conscien-

cioterápica. 

Filiologia: a amparofilia; a consciencioterapeuticofilia; a tenepessofilia; a interassisten-

ciofilia; a parapercepciofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a fobia perante as responsabilidades evolutivas. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da dominação; a eliminação da síndrome do 

oráculo; o término da síndrome da autossantificação; a supressão da síndrome do herói; a anula-

ção da síndrome da banalização dos autodiagnósticos. 

Maniologia: a abolição da mania de se considerar incompetente quanto ao desenvolvi-

mento do parapsiquismo; a anulação da mania de autovitimização impeditiva da manifestação das 

potencialidades conscienciais. 

Mitologia: o mito de precisar estar com tudo absolutamente organizado na vida intrafí-

sica para depois pensar na proéxis. 

Holotecologia: a epicentroteca; a consciencioterapeuticoteca; a despertoteca; a interas-

sistencioteca; a tenepessoteca; a energoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Epicentrismologia; a Epiconolo-

gia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Energosso-

matologia; a Autodespertologia; a Paraclinicologia; a Parapercepciologia; a Liderologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça interassistencial; a conscin exemplarista; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o epicon veterano; o neoepicon; o consciencioterapeuta veterano;  

o neoconsciencioterapeuta; o paraconsciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o tenepessis-

ta; o professor de Conscienciologia; o inversor existencial; o reciclante existencial; o evoluciólo-

go; o teleguiado autocrítico; o pré-consciencioterapeuta; o agendador consciencioterápico; o parti-

cipante da equipe de curso de campo bioenergético; o evoluciente. 

 

Femininologia: a epicon veterana; a neoepicon; a consciencioterapeuta veterana; a neo-

consciencioterapeuta; a paraconsciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a tenepessista;  

a professora de Conscienciologia; a inversora existencial; a reciclante existencial; a evolucióloga; 

a teleguiada autocrítica; a pré-consciencioterapeuta; a agendadora consciencioterápica; a partici-

pante de equipe de curso de campo bioenergético; a evoluciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta;  

o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: epicentrismo consciencioterápico inicial = o do neoconsciencioterapeuta 

nos primeiros atendimentos consciencioterápicos; epicentrismo consciencioterápico avançado  

= o do consciencioterapeuta veterano responsável em ministrar curso de campo bioenergético de 

caráter paraterapêutico. 

 

Culturologia: a cultura consciencioterápica. 

 

Dinamização. Pela ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

pontos relativos à dinamização do epicentrismo consciencioterápico: 

01.  Anticonflitologia. A lucidez na manutenção de posturas conscienciais pacificadoras 

e anticonflitivas em qualquer contexto ou ambiente. 

02.  Autoconsciencioterapeuticologia. A vivência da autoconsciencioterapia na elimi-

nação das parapatologias e nos ajustes dos mecanismos de autopensenização doentios. 

03.  Autocosmoeticologia. A manutenção da coerência consciencial com eliminação das 

autocorrupções ou de justificativas para permanecer em subnível. 
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04.  Autodefensivologia. O soerguimento da autodefesa energética a partir da vontade 

decidida em diferentes circunstâncias. 

05.  Autodespertologia. A priorização da autodesperticidade na condição de neopatamar 

evolutivo a ser vivenciado com maior profundidade. 

06.  Continuismologia. O trabalho ao longo do tempo com o parapsiquismo interassis-

tencial sem esmorecimentos ou desistências. 

07.  Conviviologia. A postura de intercooperação tranquila sem competitividade ou inse-

gurança nos trabalhos em equipe de desassédio. 

08.  Holossomatologia. O cuidado com a homeostase dos veículos de manifestação da 

consciência em prol do bem-estar pessoal. 

09.  Mentalsomatologia. A dedicação ao estudo da especialidade Consciencioterapeuti-

cologia e de outras especialidades conscienciológicas relacionadas. 

10.  Paraterapeuticologia. A aplicação lúcida de técnicas paraterapêuticas nos atendi-

mentos paraclínicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o epicentrismo consciencioterápico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparofilia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

02.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Campo  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Estofo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Síndrome  do  herói:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sinergismo  tenepes-consciencioterapia:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  ASSUNÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DE  EPICENTRO  CONSCIEN-
CIAL  AMPLIA  A  COSMOVISÃO  QUANTO  ÀS  POSSIBILIDA-
DES  INTERASSISTENCIAIS  NO  UNIVERSO  DA  CONSCIEN-
CIOTERAPEUTICOLOGIA  E  DA  EVOLUTIVIDADE  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a condição de epicentrismo cons-

ciencioterápico? Quais as conclusões evolutivas obtidas? 
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